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			À minha mãe, no teu amor sonhei o mundo...

		

	
		
			“Que o amor, de olhos vendados, encontre o caminho para a sua vontade”.

			William Shakespeare

		

	
		
			C hovia a cântaros e a lama tomava o chão às pedras, engolia o musgo e cobria o pátio das traseiras com um manto pastoso vindo do bosque.

			Fresca manhã que eclode da bruma, depois de dias veraneios e noites de lua cheia; são os delírios do céu que trazem peripécias à quinta, os animais sossegam, as paredes livram­-se dos cochichos habituais das lavadeiras e das mulheres da cozinha.

			Um pouco de tranquilidade para serenar a mente do pastor que rege a quinta, sempre ativo na procura de servir com prontidão os necessitados e os pedidos de ajuda dos mais desfavorecidos da região.

			A quinta é um local de paz que fervilha nos seus bastidores, devido a uma azáfama endiabrada de um homem apaixonado pela causa de Deus, servir o próximo com dedicação extrema, com abnegação e sem perdas de tempo, porque a fome e a miséria coabitam por estas bandas, onde mulheres e crianças gritam pela manhã por um pedaço de pão, um pouco de calor humano, depois de anos de guerra, de mortes e sofrimento.

			Muitas famílias destroçadas pela vergonha de um orgulho ferido, de uma identidade escamoteada; agora esta quinta era um ponto de socorro onde mulheres sozinhas, sem família para chorar a morte ou a perda, se dedicam à causa nobre criada pelo pastor, favorecer com a sua sabedoria para criar abundância da terra à sua comunidade,alimentando e cuidando daqueles que tudo perderam, sobretudo as mães viúvas com meninos e meninas para criar e que nesta quinta encontram no pastor e suas colaboradoras a salvação de uma vida, espezinhada pela ira e ódio de homens sem destino.

			A guerra para muitos acabou há mais de quatro anos, mas devido ao sofrimento vivido diariamente, alguns sentiam que estavam em guerra permanente, perdera­-se a fé na vida, o luto era a forma dominante nos rostos das gentes que esperavam da quinta e do seu pastor uma réstia de esperança, uma forma de humanismo como há muito não sentiam.

			A aldeia era pobre, muitos dependiam da terra e sobretudo das mãos dos homens que haviam partido para a guerra; agora era uma aldeia de mulheres e crianças, onde a única presença masculina era o pastor da Quinta dos Veados, visto por todos como um exemplo de coragem, sabedoria e salvador de uma comunidade que havia perdido a força motriz da sua sobrevivência. Com a chegada da chuva e do tempo frio, o pastor tinha mais tempo para se dedicar à sua paixão, secundária; depois de servir o próximo, ele saía pelo bosque à procura de uma beleza que não encontrava nos homens, a dança entre os animais selvagens com a floresta, a chuva com o sol, as nuvens com as copas das árvores, os riachos e as quedas de água que alimentavam as fontes da sua quinta.

			Era um homem devoto, caloroso mas solitário, adorava perder­-se no bosque e observar a natureza em toda a sua plenitude.

			Na quinta, logo pela manhã, as cozinheiras faziam o pão, bolachas e outros bolos caseiros, para começarem a receber as primeiras encomendas que o pastor organizava depois de ter feito a sua volta pela aldeia; era madrugador, antes do sol nascer descia pelo caminho que serpenteava o vale, rodeado de ciprestes perfumados e frutos silvestres.

			Sempre apressado, passava de casa em casa à procura de um sorriso, de colmatar uma necessidade, por vezes um desejo mais acalentado de um menino curioso. Era um homem bom, todos o apreciavam, mesmo desconhecendo as suas origens e a sua verdadeira identidade, era a pessoa mais devota da aldeia.

			Todas as manhãs, passo a passo o dia repetia­-se, o pastor recolhia os pedidos e retornava à quinta para entregar às cozinheiras e lavadeiras. O serviço era sóbrio e de qualidade, exigência do homem que apreciava o aprumo e as boas maneiras. Controlava tudo antes de serem distribuídas as refeições e as roupas lavadas e engomadas; era a sua forma de, perante Deus, agradecer a oportunidade de o servir de todo o seu coração.

			Na quinta o ambiente era alegre, não havia rotinas nem tempo para descanso, cada dia era um burburinho terrível; depois do cantar do galo as mulheres chegavam à sala de refeições e contavam os seus sonhos. Risadas e mais risadas, tudo depois de uma oração em conjunto onde o pastor nunca estava presente, devido às suas saídas pela madrugada. Ninguém sabia ao certo quem era este homem, donde vinha e quais as suas origens; discreto, sabia gerir os pequenos conflitos com firmeza e tranquilidade, ganhou o respeito das mulheres e uma certa curiosidade pelo mistério que envolvia a sua personagem. Todas diziam que ele tinha duas vidas distintas, uma social que ele desenvolvia na quinta e na aldeia, e outra que era completamente desconhecida, quando partia para o bosque apreciar sozinho a natureza e os seus encantos.

			Ninguém lhe sabia um segredo, uma história, nem mesmo um pequeno boato circulava sobre o pastor, apenas que tinha sobrevivido na grande cidade aos bombardeamentos sobre a igreja onde profetizava a fé e residia.

			Apenas por uma vez confessou a Irina, a mais dotada na cozinha, por isso todas lhe chamavam a chefe, que estava desgostoso com os homens, e que durante a invasão das tropas estrangeiras, por uma vez e única, sentiu ódio e repugnação por alguém. Quando assistiu, impotente, à violação de uma irmã na igreja. Um momento que o iria marcar por muito tempo; não fosse estar escondido atrás dos cortinados, talvez hoje estivesse morto. A irmã acabou por falecer devido a brutais espancamentos executados com ira injustificada por homens sedentos de violência, aos quais o pastor nada pôde fazer para contrariar o seu desapego à vida alheia.

			De resto, Irina também perdera o pai na guerra, depois de torturado e espancado de maneira selvagem, por isso o pastor sentiu nela uma âncora onde depositar o seu desgosto com os homens e seus ideais. Irina era a única que por vezes ousava fazer perguntas pessoais ao pastor, e também era a mulher mais dinâmica da quinta. Uma espécie de braço direito do pastor, mesmo se na maioria do tempo comunicavam com o olhar, ela seguindo as directrizes dele, sempre fiel e devota à grandeza humana deste homem de coração imenso. Agora que o tempo de chuva tinha chegado, tudo seguia num ritmo tranquilo; as lavadeiras, comandadas pela Fernanda, desdobravam­-se com o serviço que tinham, sobretudo as roupas das crianças, sempre cheias de lama e barro.

			Fernanda era a informadora do pastor, pois sempre que chegava roupa quase limpa, algo não ia bem, uma criança não tinha saído para brincar nesses dias, muitos escondiam­-se ainda da vergonha do drama vivido, outros enganavam a realidade e ficavam refugiados nos seus sonhos de um mundo perfeito, onde a paz e alegria reinava em todo o lado.

			O pastor aprendeu a avaliar a roupa, como um médico avalia o seu paciente, e sabia a quem dirigir­-se e de qual forma; astuto e compreensivo, ele dominava as emoções alheias com uma sensibilidade apurada.

			Com Fernanda criou essa forma de perceber pelo estado da roupa o ambiente em que as pessoas tinham passado nos últimos tempos. Com isso criaram entre eles uma ligação próxima e muito profissional, que ficou a marca da casa, na forma como eram geridos os afazeres da quinta e a sua missão em servir o povo. Mas Fernanda tinha outra missão naquela quinta; como era a mais extrovertida, era a responsável pelo estado de humor geral de todos quantos colaboravam na quinta, perfumando as manhãs com as suas anedotas e risos endiabrados.

			Só o pastor por vezes resistia à sua frenética figura; mantinha o seu ar sereno e guardava para no seu leito rever os acontecimentos do dia, tomava notas dos erros e do que se podia fazer melhor, as anedotas da Fernanda tinham mais graça antes de dormir, e sozinho apreciava a vida com mais naturalidade e fantasia.

			Nunca houve entre o pastor e as suas colaboradoras momentos de lazer, à parte as orações em conjunto em que por vezes ele pedia à mais nova ajudante de cozinha, Eleonor, para cantar os versos em latim.

			Era uma forma de preservar a união entre todos com a beleza do canto e o calor da voz humana. Eleonor conseguia, com a sua voz jovem de timbre celestial, elevar a percepção de uma simplicidade que se encontrava apenas no olhar de cada um, e trazer a emoção mais pura para assim encontrar o coração de Jesus. Sentimentos que fortaleciam os laços entre todos, e ao mesmo tempo recuperava­-se do esforço dispensado durante o dia de trabalho.

			Era a melhor maneira para fechar o dia em conjunto, agradecer e louvar o senhor pela oportunidade de uma vida resgatada de uma guerra terrível.

			As refeições decorriam de forma apressada, havia tanto a fazer que não se podia perder tempo para apreciar as delícias de Irina. Só ao domingo, dia dedicado a passeios e confissões, era permitido abrandar o ritmo e tirar partido de uma liberdade tão desejada; a cozinha era onde se juntavam as mais regateiras, para de um pedaço de bolo saírem motivos para cochichos e conversas diversas. O pastor, por seu lado, preferia passar o domingo fora, fazia um pequeno farnel e partia para o bosque. Mergulhar no silêncio dos homens e abrir os olhos e ouvidos ao despertar sereno da natureza. Mesmo neste tempo de chuva e frio preferia sair, sozinho sentia­-se próximo de Deus, encontrava o refúgio que só a solidão podia trazer, purificava o coração com o vento e água fresca da ribeira.

			A quinta, um antigo solar em ruínas, transformado por um burguês da corte em um centro equestre, com um serviço de hotelaria rústica para servir as famílias com posses que procuravam um lugar de excepção, para passarem uns dias e terem a oportunidade de criarem os seus cavalos, onde serviam para o lazer da quinta em troca de um tratador que os treinava regularmente.

			Durante a guerra e obrigados a emigrar para fugir à recessão e à miséria, a casa foi abandonada, mantendo um bom estado de conservação. Durante todo esse período foi recuperada por duas irmãs viúvas, que fizeram do seu período de luto, um tempo de renascimento pessoal, e esta casa foi batizada com o nome de Quinta dos Veados. Por estar implantada no meio de um bosque frondoso a quatro quilómetros da aldeia mais próxima, onde muitos residentes a desconheciam devido à interdição imposta pelo burguês. Em que só pessoas de famílias da nobreza tinham acesso à casa e ao bosque adjacente.

			O bosque era um paraíso selvagem, cavalos em liberdade, raposas, lebres, javalis, e sobretudo veados, por eles e durante o outono, época de acasalamento e caça, vinham dezenas de burgueses apreciar um espetáculo soberbo de um animal impressionante.

			Eram a referência do local e habituaram­-se a vir ao redor da quinta para buscar alimento e abrigo. Por isso as irmãs batizaram esta casa como a Quinta dos Veados. Composta por uma peça principal construída em granito, mármores e madeira da região, tinha dois pátios que se uniam por uma ponte romana. Jardins soberbos com imensas árvores de frutos e um imenso estábulo, onde ainda existiam alguns cavalos que serviam para passeios e deslocações do pastor sempre que necessário.

			A quinta tinha três pisos e uma enorme masmorra, transformada pelo pastor numa cave e depósito de mantimentos e ferramentas. O primeiro piso era composto por uma sala de receção em estilo barroco, tapetes talhados à mão encomendados pelo burguês da época e um piano de cauda longa. Paixão de Teresa, a mulher que se ocupava dos quartos e do aprumo dentro da quinta. Um arco generoso em pedra separava esta sala da sala de estar, enriquecida com uma biblioteca que resistiu a anos de abandono, um lustre em ferro maciço com ornamentos a ouro destacavam­-se nesta peça. As cadeiras que existiam foram mandadas trocar pelo pastor, que preferiu madeira crua em vez das habituais e já velhas bordadas a veludo, que davam um aspecto senhorial à sala. O pastor quis dar um ar de simplicidade à já deslumbrante sala de estar.

			Um longo corredor pintado de branco, com vitrais trabalhados que davam vista para o pátio, fazia a ligação à alma desta quinta, a cozinha, onde Irina comandava as operações e emprestava o bom humor de forma salutar. O segundo piso era composto pelos quartos das colaboradoras, irmãs como por vezes o pastor as chamava, local de descanso e sonho, pois sonhar só apenas há muito pouco tempo ousavam as gentes por aqui.

			No último piso ficavam os aposentos do pastor; dali ele observava os dois pátios, o caminho que dava acesso à quinta e o outro que seguia para o bosque. Dali também previa o tempo e passava alguns momentos a meditar, a falar com Deus, como ele dizia, quando Irina lhe perguntava porque não tinha descido para orar em conjunto.

			Por vezes o pastor tinha essa necessidade de, de tempos em tempos, se recolher e pedir forças ao senhor para continuar o seu caminho, de forma digna e leal. Com uma varanda que circundava metade do piso, o pastor dominava a quinta e os seus arredores, só poucas vezes permitiu a algumas crianças subirem para lhes mostrar o tamanho do mundo, que para ele era o coração de Deus ou a beleza da natureza daquele lugar.

			Uma fonte renascentista era o ponto de referência do pátio das traseiras, lugar romântico apreciado por todos, sobretudo pelas mulheres, e ao domingo, quando tinham liberdade para respirar um pouco dos seus afazeres.

			Algumas estátuas embelezavam o caminho até ao estábulo, as amoras e os jacintos cresciam e iluminavam o passeio, com um pequeno riacho que dava lugar a um lago atrás do estábulo, eram ali lavados os cavalos, e no verão onde se banhavam as crianças que o pastor trazia para passarem uns dias longe das exigências da aldeia, onde as mães não tinham mãos a medir para recuperarem a vida e as casas danificadas pelos cobardes que saquearam a região.

			Outro edifício anexo à casa principal enriquecia a estrutura envolvente, foi deixado ao abandono por falta de recursos para o recuperar, e pelo facto de ali terem sido encontradas mortas as duas irmãs que iniciaram a recuperação da quinta, antes da chegada do pastor. O local era composto de uma pequena capela e de seis quartos que a circundavam em forma de flor, devido à forma oval em que ironicamente tinham sido construídos, dizia­-se que se celebravam nascimentos e mortes nesses aposentos, como forma de agradecimento ao senhor pela vida nova e pela vivida, sendo a capela o centro de todas essas cerimónias.

			Neste edifício cresciam trepadeiras no exterior, evocando ainda mais o mistério que compunha a sua história feita de lendas e de medos. Alguns falavam em casa assombrada pelos espíritos das irmãs, que ficaram com fama de serem devoradoras de homens. Todos quantos aqui vinham para caçar ou pernoitar, eram assolados pelo apetite voraz da luxúria que corria nas veias destas duas senhoras, que ninguém sabia o nome, usavam o álcool como forma de persuasão, e depois de estarem embriagados usavam os seus corpos para satisfazerem os seus desejos mais secretos. Viúvas durante muitos anos e com a vida destruída, utilizavam o sexo como forma de encontrarem essa felicidade perdida na guerra, dizem que no dia seguinte faziam crer aos ditos senhores que de tanto beberem tinham sonhado com mulheres e tiveram alucinações. Mas tudo isto era uma lenda contada por alguns habitantes da aldeia, todos quantos trabalhavam na quinta nunca acreditaram nesta história, e sempre diziam que as irmãs tinham sido enviadas pelo sacerdote para se ocuparem dos partos que podiam ocorrer na aldeia, bem como dos funerais. Muitas das vezes, homens vindos da quinta depois de uma estadia de uma noite, depois de um funeral, contavam que tinham sido atacados por mulheres durante a noite e obrigados a cometer pecado, por isso crescia a lenda das mulheres irmãs devoradoras de homens, mas para as senhoras da quinta era o delírio de homens bêbados, que ilusionavam uma forma de pecado para se protegerem da morte de um ente próximo.

			O álcool nunca foi um bom conselheiro, diziam as senhoras. No outono as paredes de pedra deste edifício coloriam­-se de um vermelho dourado que irradiava das trepadeiras, antes da queda das folhas, para se tornar sinistro coberto pelos pés e veios das trepadeiras que faziam lembrar uma caveira ou um templo em ruínas.

			Neste local poucos ousavam entrar, só o pastor costumava ir a cada quarto do edifício rezar e pedir paz aos espíritos que aparentemente o habitavam. Levava sempre óleo de rosmaninho, salva e alecrim para limpar e purificar o ar pesado daquele lugar. Queimava umas ervas daninhas e punha sal grosso em cada canto dos quartos, uma forma de libertar o edifício de todos os males e pecados ali praticados. Na época dos burgueses, celebravam­-se na capela batizados e alguns casamentos, muitos deles por conveniência, como era hábito naquela época.

			Desses tempos e dos anos da ocupação pelas irmãs só restaram as lendas, as fantasias resultantes das histórias e o medo incontrolado das gentes deste lugar. Desde o fim da guerra a aldeia ficou órfão de homens, todos tinham partido para a frente de batalha, a maioria morreu e outros ninguém sabia o paradeiro, talvez tivessem ficado na cidade, começado uma vida nova ou perderam­-se embriagados de sofrimento num destino incerto.

			Viviam vinte famílias na aldeia, mães com algumas crianças, muitas nem sequer conheceram o pai, por terem nascido depois destes terem partido, outras mulheres sozinhas, solteiras, jovens com o futuro comprometido, desesperavam pelas notícias vindas da cidade. Pois a guerra acabou mas não a fome, nem a solidão enraizada neste vale; faziam da solidariedade a força motriz para superarem estes momentos difíceis, a chegada do pastor ajudou muito à vida na aldeia com o seu trabalho de entrega de alimentos e o cuidado com a roupa, bem como a esquecerem as lendas que sobrevoavam ainda este lugar escondido na serra.

			A Quinta dos Veados foi recuperada na íntegra pelas duas irmãs, falecidas de forma desconhecida. Foi um caçador de passagem pela quinta, onde costumava pernoitar e saborear um repasto quente, que encontrou os cadáveres num dos quartos no edifício da capela. Enroladas em tecido branco, lençóis que utilizavam para cobrir os recém­-nascidos e para despedir os mortos, uma forma de despedirem as almas purificadas com a imaculada cor da paz. Quando as encontrou, o caçador disse que tinha a sensação que alguém tinha preparado um ritual; estavam as duas cobertas pelo tecido branco e pétalas secas de folhas de oliveira, estranho, visto que aqui no norte não se encontravam oliveiras selvagens e também não tinham sido plantadas aqui na quinta, um enigma que ainda ninguém quis desvendar. Depois da chegada do pastor recuperaram os corpos ressequidos pelo tempo, e sepultaram as irmãs num terreno adjacente ao lago, onde a terra era mais fácil de cavar. Desde então o pastor visitava o quarto onde foram encontradas mortas para pedir a libertação das suas almas. Havia quem temesse a estadia na quinta, sobretudo no inverno, com dias curtos e sombrios; o nevoeiro trazia as fábulas à raiz do medo na imaginação das senhoras que ali prestavam serviço e dormiam a maior parte do tempo.

			Nos momentos em que rezavam em conjunto, pedia­-se sempre paz aos defuntos, em especial às irmãs; eram vistas como as salvadoras deste templo de solidariedade em que se tornou a Quinta dos Veados, mesmo o seu nome e o símbolo foi de sua autoria, por isso se tornaram lenda, e espiritualmente sentia­-se o peso das suas presenças em toda a extensão da quinta, em especial no edifício da capela.

			Os estábulos, onde pernoitavam os cavalos e outros animais da quinta, galinhas, cabras e algumas vacas, era conhecido como a porta da liberdade. Dali partiam em passeios de cavalo, sobretudo aos domingos, depois de passarem o lago; o caminho levava ao topo de um promontório, onde se descia para um vale anexo coberto de flores rasas e arbustos espinhosos.

			No inverno cobria­-se de neve e o pastor dizia que era o céu na terra. Nas noites de lua cheia costumava ir com o seu cavalo percorrer o vale para sentir a vida renascer por dentro, tal a beleza deste lugar que contrastava com o bosque frondoso que rodeava a Quinta dos Veados. Os veados percorriam esse vale sobretudo na primavera, altura em que rebentavam as primeiras bagas selvagens; como era insípido e pouco frequentado, tinham ali o lugar ideal para procriar e fazerem a mudança de pele. Este antigo vale glaciar era também rico em minerais, facto que fazia os veados percorrer os baixios onde desciam pequenos riachos para lamberem as pedras e beberem água rica em nutrientes.

			Antigamente os caçadores subiam ao promontório e observavam a quantidade de animais que viviam no vale, assim no outono calculavam mais ou menos o número de veados que podiam abater. Não podiam quebrar o equilíbrio da espécie, sabendo que os veados, sensíveis ao seu território, não podiam ser extintos pela caça desenfreada por homens à procura de um prazer visceral de matar por matar.

			Na época burguesa foi constituída a lei da sustentabilidade da flora e fauna, preservar esta vida rica no seu estado mais selvagem era sem dúvida uma vantagem para a quinta e toda esta região rústica e esquecida na serra.

			As irmãs, e depois o pastor, contribuíram para não só garantir essa sustentabilidade como uma outra forma de explorar a região, o turismo de observação e educação, ensinando aos caçadores mais jovens o ritmo da natureza, as variações do clima e as particularidades de cada estação do ano. Desde a chegada do pastor, a pedagogia foi a forma corrente de proceder em todas as questões da vida, na aldeia e na quinta, sobretudo aqueles que perderam a esperança na vida, no futuro, devido à guerra e à miséria que restou. Não só das irmãs tinham medo os habitantes da aldeia e da Quinta dos Veados. Era habitual os lobos cruzarem estas terras com alguma frequência, sobretudo no inverno e por vezes no começo do outono, a fauna rica e diversificada da região era um pressuposto para a sua sobrevivência, e os lobos sempre alimentaram um respeito diferente nas gentes desta terra. Por vezes, quando uma criança desaparecia, a primeira suspeita recaía sobre os lobos, conhecidos em algumas terras vizinhas como os servidores do diabo; a mitologia e as crenças governavam o subconsciente das pessoas desde há muito, e quando alguma desgraça acontece, os responsáveis são sempre os mesmos, coisas do diabo ou dos espíritos.

			A quinta era cercada por muros de pedra, quase todos recobertos por musgo e trepadeiras que davam um ar sinistro à propriedade, por vezes parecia fundir­-se com a natureza envolvente; o pastor adorava esta imagem e evitava o seu corte optando por raramente aparar as folhas e ramos que davam no átrio da entrada principal. O burburinho das manhãs na cozinha era mais intenso que nas ruas da aldeia, as senhoras sorriam agradecidas à vida por terem de certa forma renascido e poderem recomeçar uma vida com a graça de um homem que apareceu do nada e trouxe a bondade e a esperança a todos por aqui.

			Antigamente recebiam os turistas aos fins de semana, e organizavam passeios nas manhãs de domingo, mas com o excesso de trabalho que tinham no apoio às gentes da aldeia, o pastor resolveu mudar a organização da quinta; assim, e para dar o dia de domingo livre a todos para poderem fazerem tudo aquilo que desejassem, recebiam de quarta a sábado os turistas e caçadores, mantendo a tradição da quinta bem viva, devendo estar todas de acordo em trabalharem de noite tanto no serviço de quartos de hóspedes bem como no armazenamento e distribuição de bens aos aldeões. Para isso quase todas optaram por ficar a viver na quinta, visto que não tinham família na aldeia, só amigos ou conhecidos, e devido à fragmentação da população destroçada pela morte dos homens ou o seu desaparecimento, já ninguém sabia quem era quem. Havia mesmo dúvidas na paternidade de certas crianças que não chegaram a conhecer o pai; as mães, loucas pelo sofrimento atroz, renunciaram ao seu reconhecimento na esperança que um dia o pai voltasse por um milagre de Deus.

			Assim as senhoras da quinta mantinham vivo o ritmo de alegria e bem­-estar na quinta, sendo o pastor a voz da razão, quem coordenava as operações e implantava as normas de conduta dentro e fora da quinta, visto que tinha ganhado o respeito de todos na aldeia.

			Perante este cenário de uma vida que renascia dia após dia, num local perdido na serra onde um homem se encontra cercado de mulheres e crianças, as questões individuais ficaram postas de lado. O ambiente frenético da quinta escondia por detrás de cada olhar, de cada sorriso, o enigma da procura em esquecer o passado, o desejo de saborear o presente, e a via aberta para se acreditar no futuro deste lugar, destas gentes.

			Cada dia que passa, aqui os dias são longos e morosos, mesmo com o ritmo de trabalho imposto pelo pastor, são dias onde o silêncio é preenchido com vocação e devoção ao próximo, mas dia após dia, havia quem se perguntasse de onde vinha este homem bom, caridoso, solitário e misterioso, este pastor que ninguém conhecia o seu passado, nem o nome nem a terra que o viu nascer. Por vezes, e sobretudo agora no inverno, os momentos de tensão voltavam a pairar sobre as senhoras da casa, a chuva e o nevoeiro trazem a tristeza e a solidão; por mais que trabalhem com afinco e prontidão, no retiro do seu leito perdem­-se nas sombras das suas mentes, pensamentos que não deixaram de existir depois de uma vida resgatada ao sofrimento. Sentiam que faltava algo nas suas vidas, aventura e maior liberdade para exprimir os desejos; sim, eram livres e agradecidas, mas faziam por ter essa liberdade e muitas viviam na sombra da sua autenticidade, queriam fazer todos os dias, dias como o domingo.

			Dias de trocar a obrigação pela entrega à liberdade espiritual de serem quem são, e descobrirem de novo as mulheres que deixaram de ser.

			Na quinta, Fernanda e Irina eram as mais experientes, sem ter uma hierarquia definida; todos, incluindo o pastor, respeitavam as suas opiniões e sugestões, tornaram­-se amigas e confidentes. Governavam a casa sob as ordens do pastor mas com alma feminina, eram determinadas e cúmplices em todas as tarefas, eram as as mais divertidas e as que apreciavam o domingo como dia de liberdade total. Há muito que juntas guardavam um segredo que só Teresa partilhava, visto que também foi inundada por este desejo de fazer do domingo um dia de expressar a sua força, de gritar a sua essência, recuperar uma identidade íntima que perdera, e que agora, depois de muito rezar e pedir perdão, conseguia encontrar no íntimo do seu âmago.

			O pastor fazia os seus passeios sempre sozinho, a pé ou a cavalo, saía de manhã cedo e regressava à noite. Nunca, depois destes anos todos, vinha à quinta para comer ou fazer o que quer que fosse, as senhoras habituaram­-se à sua ausência no domingo. E foi esta a forma que Fernanda e Irina encontraram para, depois de muitas noites em que falavam e bebiam um porto para envenenarem os demónios que habitavam nos seus pensamentos, decidiram fazer do domingo o dia de todas as vontades. De libertarem o seu corpo das fantasias e desejos que vinham a crescer dia após dia, sendo que esta amizade entre ambas suscitou o gosto pela vida, pelo amor humano mais promíscuo e que tanto desejavam partilhar. Foi no verão deste último ano que começaram as duas, Fernanda e Irina, a aprofundar a sua relação.

			De confidência em confidência, nas noites frescas da serra, ficavam no quarto com a janela meia aberta para entrar a brisa e sentirem os cheiros que vinham do bosque perfumado. Falavam da vontade em se sentirem amadas, desejadas, de conhecerem homens e começarem uma vida nova, com mais estímulo pessoal, com mais aventuras e sobretudo, o que mais lhes inquietava, invadidas pela presença ideológica do pastor, a sua vontade em terem contacto físico com alguém. Libertar o seu corpo de uma prisão expressa na dor e rancor dos homens, sentiam a necessidade de explorar a sua sensualidade, a parte feminina que ficou presa lá atrás num passado recente feito de lágrimas e feridas por cicatrizar.

			Noite após noite, as conversas deambulavam num tom sereno. Os sorrisos despontavam a cada olhar matreiro, a cada perda de vergonha, a cada confissão mais destemida, a cumplicidade nascia com naturalidade ao ritmo da sua respiração, as duas partilharam os sonhos e as suas entranhas, em forma de palavras sábias que só o desejo sabe pronunciar.

			Numa manhã fresca de domingo, depois de mais uma noite de gargalhadas e confidências, passeavam as duas no pátio das traseiras, quando Fernanda desafiou Irina para ir ver a fantasia que lhe apoquentava noite dentro depois de um certo tempo. Curiosa e apreensiva, Irina decidiu soltar­-se e dizer que sim; cheias de coragem, entram no estábulo. Fernanda diz a Irina que olhe para os cavalos com olhos de mulher pagã, com fome de vida, com fome de perder­-se num monte de palha e ser agarrada por braços fortes e lábios devoradores.

			Irina sentiu dificuldade ao princípio, mas depois, quando Fernanda começou a acariciar o cavalo e a levantar o seu vestido com delicadeza, começou a perceber o sentido com que Fernanda lhe pediu para olhar para o cavalo. Fernanda deixou­-se embalar pela sua fantasia e encarnou perante Irina a sua dança. Andava à volta do cavalo com sensualidade, acariciava­-o e soltava leves gemidos de prazer, abriu o decote e entregou a sua pele doce e delicada ao corpo viril e forte do cavalo. Irina, sem dizer uma palavra, olhava concentrada, mergulhou nesse momento de luxúria e cedo compreendeu o que Fernanda lhe queria mostrar. O cavalo, sempre sereno, parecia passar­-lhe ao lado todo este baile matinal. Fernanda, como que embriagada de desejo, entrega­-se completamente à sua fantasia, coloca­-se à frente da cabeça do cavalo e sente o ar quente das suas narinas percorrer­-lhe o corpo, do peito até ao seu ventre já despido; as faces vermelhas, o olhar brilhante e perdido no tempo mostram a Irina a mulher que ambas sentiam vontade de voltar a ser, livres, sensuais e verdadeiras com os seus desejos.

			Com o tronco desnudado, Fernanda roda por baixo do animal, apalpa os testículos e sente o seu cheiro, acariciando com firmeza olha para Irina e sorri. Esta, petrificada, não esperando que Fernanda fosse tão longe, continua a olhar sem dizer uma palavra. Fernanda está numa dança infinita com o cavalo, mas sobretudo com ela mesma; depois de acariciar o sexo do cavalo, deita­-se no monte de palha que está à frente do animal; olhando­-o fixamente, retira a parte debaixo do seu vestido, e nua, começa a tocar­-se com delicadeza, os seios, o ventre, as coxas, e com os olhos já fechados acaricia a vagina, quente e húmida; ela rodopia sobre o monte de palha, invadida por gemidos controlados, deixa­-se ir a cada carícia. Fernanda penetra­-se com doçura, com as suas mãos descobre a sua raiz, donde vêm os seus sonhos, os seu desejos, e deslizando sobre a palha sente o seu corpo estremecer de prazer, sente o êxtase de ser mulher, essa mulher que tanto queria mostrar a Irina, pois ela tinha a mesma dentro dela.

			Afundada no monte de palha, Fernanda deixa escapar algumas lágrimas, olha de novo para Irina e pede­-lhe para lhe abraçar com força.

			Trocam olhares cúmplices e Fernanda diz­-lhe: “obrigada, amo­-te”.

			Irina não tinha palavras, limpou as lágrimas na face da amiga e sorriu serenamente. Apertou­-a num longo abraço e ali ficaram alguns instantes, era um momento de escuta, de repousar um pouco, de assimilar um espetáculo único que sem a coragem de uma mulher apaixonada pela vida seria impossível assistir por aqui. Irina respira profundamente e pede a Fernanda para irem banhar­-se no lago, reluzente e calma, Fernanda diz­-lhe que é o que mais deseja nesse momento; e assim, de mãos dadas, percorrem o trilho nas traseiras do estábulo até chegarem ao lago.

			Entregam­-se nuas às águas frescas e límpidas do lago, sedentas de se sentirem purificadas pela natureza depois de uma dança à meia luz de um estábulo infernal, habitado por criaturas viris e comprometidas com o silêncio obscuro do desejo e do prazer.

			De regresso a casa, depois de uma breve passagem pelos quartos para se mudarem, encontram­-se com as outras senhoras da quinta à hora do almoço; sorridentes não controlam a alegria que emana das suas faces radiosas. Teresa, sempre curiosa, repreende as duas: “meu Deus, parece que foram ao céu e perderam a vergonha de serem quem são, parecem duas meninas apaixonadas pela primeira vez, que luz trazem no olhar!”. Fernanda e Irina encontram nas palavras de Teresa mais uma razão para fortes gargalhadas, e assim decorreu o primeiro almoço de um domingo que mudaria para sempre a história da quinta.

			Na verdade, nasceu nesse domingo uma diferente forma de estar na quinta. Os dias passaram a ser longos demais para Fernanda e Irina, e notava­-se a ansiedade que sentiam nas sextas­-feiras, nas horas em que rezavam em conjunto. O pastor tinha necessidade de pedir silêncio absoluto por diversas vezes, visto que ouvia uma respiração ofegante por parte de algumas, como que se sentissem opressivas por ali estar. Aquele que era um momento de descontração e de paz, começava a ser para o pastor um desafio, comprometer todas com a sua devoção, mesmo nas horas de aprofundar as graças ao senhor. Bastante ocupado com a parte pedagógica da quinta, o pastor receava estar a perder a capacidade de gerir a espiritualidade que rege o amor perante o serviço ao próximo, sentia­-se um pouco afastado das suas funções de profetizar a fé junto às senhoras da casa, dedicado nos últimos tempos às crianças da aldeia, ensinando com a sua forma peculiar de ver o mundo, as conexões do homem com Deus e a natureza.

			Como o diálogo íntimo era praticamente inexistente, mesmo as confissões decorriam num ambiente de segurança e lealdade recíproca, não havendo espaço para solicitação de sonhos ou desejos que pudessem existir nos seus subconscientes.

			Os pecados da mente não eram expressos depois dos tempos de dor vividos anteriormente, assim, do trabalho e dedicação faziam a sua forma de vida. Mas desde o início do inverno, e sobretudo desse domingo revelador de uma liberdade espontânea por parte das duas amigas, o ambiente na quinta começava a mudar de ares. O pastor sentia que algo de diferente se passava com algumas; sem se alertar decidiu deixar correr o tempo, para averiguar se conseguia repor a concentração nos momentos de comungar em conjunto.

			Desde aquele domingo que Fernanda e Irina entretinham a libertação física das suas fantasias imaginárias, percorriam várias zonas da quinta sempre à procura de alimentar a chama que se acendia a cada noite. Do estábulo às zonas mais recuadas do pátio das traseiras, passando pela capela, lugar sinistro que suscitava entre todos alguma apreensão, mas Irina fazia do medo uma forma de excitação, e como era bastante medrosa, fez da coragem de o perder uma forma de se conhecer enquanto mulher. Sempre juntas recolhiam cada aventura com a força de um novo ensinamento, uma nova descoberta, de quem eram, de quem possuíam dentro. Fernanda era fascinada pelos animais selvagens, revelavam o lado forte e desprendido da vida, sentia­-se atraída pela beleza física dos cavalos e veados, e com a sensibilidade dos pássaros em percorrer os céus com a graça divina.

			Irina cedo se deixou levar por este mundo do seu imaginário que Fernanda despertou nela, era uma personagem discreta mas bastante efusiva no seu íntimo. Como era medrosa, teve que batalhar muito até conseguir experienciar as fantasias que corroíam a sua mente; para isso e no dia que decidiu chamar Fernanda para presenciar a sua libertação fantasmagórica, tremia com receio de não ser capaz de ser autêntica, como Fernanda tinha demonstrado com ela. Ela sempre foi afetada pela história das duas irmãs, e nunca tinha sido capaz de entrar no edifício da capela, nem mesmo com o pastor, mas nos seus sonhos mais temidos havia essa mistura de dor, medo e prazer. Irina vivia os seus sonhos como uma fogueira em chamas, vibrava cada vez que pensava neles, mas nunca imaginou um dia poder ter a coragem de recriar essas histórias que desafiavam a sua mente e o coração.

			Ela contou a Fernanda que tinha sempre duas imagens que não a deixavam tranquila, e que nesse dia ia tentar recriar uma delas; para isso dirigiram­-se de manhã muito cedo, logo após a partida do pastor, à capela. Irina pediu uns minutos a Fernanda, pois necessitava de concentrar­-se no seu desejo, visto que era tímida e bastante púdica. Fernanda retorquiu que ficasse à vontade e que deixasse o seu corpo contar a história, para se abster da mente e mergulhar nas sensações que lhe provocavam esse desejo. Irina entrou no edifício em pânico, tremia das pernas e pensou que não iria conseguir, e eis que num ato de coragem repentina, depois de estar já dentro da capela, tirou a sua capa preta para o chão.

			Caminhando levemente em direção ao pequeno altar tinha os olhos bem abertos, vermelhos e chorosos, o medo preenchia­-lhe todo o corpo, e depois de chegar ao altar fica imóvel, segura com firmeza as golas da sua camisa e num gesto brusco rasga­-a, deixando expostos os seus seios. Volumosos e firmes, como o seu olhar, ela dirige­-se ao altar em voz alta e diz:

			– Estou pronta para pagar o que devo à vida.

			Fernanda, maravilhada com o que via, sentia­-se entusiasmada e logo o sentimento de surpresa foi substituído por um sentimento de prazer e expectativa. A capela tinha muito pouca luz natural, era um cenário magnífico para recriar uma fantasia deste tipo e Fernanda estava iluminada com tanta loucura que transmitia Irina.

			Irina trazia fósforos no bolso, e depois de ter o consentimento do altar ou de quem ela imaginava que ali estivesse, acendeu uma vela que estava no canto debaixo de uma laje de granito; ajoelhou­-se e pediu a Fernanda que fosse a um dos quartos anexos estender um lençol branco, que tinha preparado, e o estendesse no chão. Fernanda fez o que ela pediu; voltou rápido para não perder o contacto visual com Irina (esta continua a sua história), pega na vela e dirigindo­-se ao altar reitera:

			– Pago a minha dívida com o meu corpo, porque a minha alma entreguei a Deus; vem semear a tua punição, a tua raiva, o teu desalento, a tua sede de vingança, a tua vergonha, a tua nudez de sentimentos; vem, cobarde poderoso, vem sugar­-me o mel que me mata de prazer, vem fazer­-me gente antes que Deus me faça santa sem o merecer.

			Deitou­-se no chão em cima do lençol e pediu a Fernanda que lhe rasgasse a saia com força, não queria que a despisse, tinha que a rasgar com muita força, e depois que lhe amarrasse as mãos com as braceletes em ferro que se encontravam na parede e serviam outrora para segurar as pessoas nos atos de exorcismo.

			Fernanda, obediente, entrou no jogo; rasgou­-lhe a saia e deixou Irina nua entregue ao seu cobarde punidor, amarrou­-lhe as mãos nas braceletes de ferro:

			– Agora pega nesse ramo de oliveira e espanca­-me as pernas. Espera... mordisca­-me as coxas e os pés, faz­-me sentir desejada, morde o interior das coxas com firmeza, eu deixo­-me ir; quando sentires que já parti, bate­-me com força.

			Fernanda, sempre obediente, morde­-lhe os pés, as pernas e as coxas com firmeza; repara nos seios de Irina e sente vontade de os mordiscar também. Sem demoras, atira­-se ao seu tronco e morde­-lhe o pescoço, suga­-lhe os mamilos e mordisca os seios. Irina viajava em transe e, com o corpo em brasa, suplica a Fernanda:

			– Espanca­-me com o ramo, espanca­-me.

			Fernanda, destemida, começa a bater em Irina, sacode­-lhe o ramo nas pernas com firmeza, mas Irina diz­-lhe:

			– Espanca­-me sem medo, o medo é meu, sou eu que tenho de o perder, espanca­-me até sangrar e sujar o lençol.

			Fernanda sentia­-se perversa, destemida; des-pe­-se de forma viril, rasga o seu vestido, pega no ramo de oliveira e espanca com violência Irina; esta começa a soltar gritos agudos, “mais forte”, suplica. Fernanda espanca­-a até sangrar, deixa­-lhe marcas nas pernas, depois no ventre; entusiasmada, deita­-se sobre Irina e diz­-lhe: 

			– Quero provar o teu sangue, quero sentir o teu mel.­ – Enquanto lhe aperta o pescoço, morde e puxa os mamilos com força, arranha o ventre e as costas, e de seguida Irina diz­-lhe: – Podes­-me sentir, entra em mim e faz­-me libertar este medo de ser quem sou.

			Fernanda sem tardar pôs­-se na pele do punidor e retribui:

			– Vou­-te bater mais, hoje pagas a tua dívida com juros, hoje deixas o medo neste chão sangrento; hoje, se não morreres aqui, vais saber quem és e para onde vais.

			Levantou­-se e desenfreada bate com mais força. Irina gritava, chorava, gemia, e com o corpo já todo marcado e em sangue suplica a Fernanda: 

			– Vem antes que desmaie, ou que morra, vem sentir­-me.

			Fernanda deita­-se de novo sobre Irina, e com movimentos suaves, com a língua percorre o seu tronco, os seios, o ventre, e acariciando o interior das coxas beija­-lhe a vagina. Deixa a sua língua percorrer todos os recantos do seu sexo, lascivo momento para as duas amigas que se entregaram sem pudor. Irina estremece de prazer, pede a Fernanda que lhe liberte as mãos, e num gesto carinhoso acaricia­-lhe a cabeça e depois beija­-a com ternura, com paixão. As duas amigas abraçam­-se perdidas num momento frenético na misteriosa capela. Irina ainda não acredita no que vinha de acontecer, Fernanda diz­-lhe para não pensar nisso agora, e que aproveite este instante para sentir o seu corpo livre da opressão, do medo, da angústia, da frustração. Sorridentes mas cansadas, e seriamente ferida nas pernas, Irina enrola­-se no lençol e diz a Fernanda:

			– Só o lago me pode livrar disto, a água é fria, vai ajudar­-me a suportar a dor.

			Assim, dirigiram­-se para o lago onde se banharam despidas e livres.

			Já nos seus aposentos e depois de passar iodo nas feridas de Irina, Fernanda pede­-lhe quese repouse e que passe o dia a assimilar todo este processo, visto que tinham vivido algo muito forte, física e psicologicamente. Irina concorda e ficou serena a descansar no seu quarto.

			À noite, depois de rezarem em conjunto, o pastor, que vinha de chegar do seu passeio, pede a Fernanda que passe na sua sala privada em cima, precisava de lhe falar de assuntos da quinta.

			Havia qualquer coisa no ar, a atmosfera das reuniões onde rezavam juntos trazia um pouco de inquietação, a paz em que mergulhavam todos os presentes na sala suscitava leves fugas de atenção, olhares que se cruzam com malícia, e ruídos íntimos que se soltavam no silêncio da noite.

			O pastor pediu a Fernanda que lhe explicasse o que se passava, o que tinha mudado na quinta para ele se sentir com um nó no estômago, uma desconfiança que nunca sentira antes.

			– Durante o passeio percebi como tinham mudado algumas mulheres, andavam ansiosas, por vezes com pressa de se retirarem aos seus aposentos; perdi a ligação com algumas mesmo se fosse uma espécie de telepatia, já não sinto a entrega de algumas ao serviço do senhor.

			Fernanda compreendia bem a desconfiança do pastor mas tentou apaziguar a sua mente com palavras sábias:

			– Pastor, o senhor quando sonha com algo que deseja muito, sabe que é quase impossível realizar esse sonho. Mesmo se tiver a esperança e a bênção que o senhor lhe proporciona de estar aqui neste espaço privilegiado, numa casa que salvou a vida de muitos, onde descobrimos o amor de uma outra forma. Na entrega das nossas vidas ao bem estar do próximo, na solidariedade da fé humana, há uma parte de nós que se esconde de nós mesmos, o desejo de ser diferente, de poder viver esses sonhos na nossa forma humana, de nos sentirmos gente de outra maneira, queremos amar e sentir no nosso âmago o reflexo desse amor. Sabe, pastor, ser mulher é ser mãe, e mãe é a forma mais bela de se expressar por este mundo, mas para se ser mãe tem­-se que ser mulher, de carne e osso. Resvalar as entranhas que nos consomem a mente, fazer do nosso silêncio a mais bela sinfonia. Por isso, pastor, por isso há algumas mulheres, incluindo eu, em que a dedicação e a devoção ao senhor começa a revelar os limites de uma prisão consentida. Não que sejamos infelizes ao trabalharmos aqui consigo, mas temos algo mais que nos inquieta, uma voz profunda que grita por liberdade, uma onda de desejos que vem perturbar as noites; há como que uma metamorfose, uma outra mulher que existe dentro de nós que procura sair, entregar­-se à vida livre de limitações, de pressupostos, de obrigações que nos ocultam esta vontade quase cruel, de sermos o que sentimos que queremos ser.

			O pastor ouvia serenamente as explicações da Fernanda, e cedo percebeu que as suas inquietações ele já as trazia desde o dia que começou a obra na quinta. Dirigiu­-se a Fernanda e disse­-lhe:

			– No dia em que juntares a cabeça e o coração saberás quem és, sem preconceitos de ser quem foste; esta quinta é o amor do senhor na sua mais bela essência, e nesse amor cabem todos os sonhos que possas ter, todos os desejos que possas desejar, eles são as janelas do teu coração. Deixa­-as abertas, e cada dia em que o sol brilhar, o senhor vai­-te falar com a sua voz, vai­-te iluminar com o mais belo sentido de seres quem és. Agradeço a tua sinceridade, Fernanda, acho que chegou o momento de darmos um novo rumo na quinta; antes que ninguém se entenda ou que comece um ciclo de mistério entre todos, vou tomar certas providências. Vamos dormir tranquilos, a noite traz sempre a nossa melhor faceta ao acordar, por isso amanhã de manhã comunico a vocês todas o que penso em fazer; não te inquietes, Fernanda, esta conversa foi muito próspera, as consequências vão trazer à quinta um novo rumo, espero que possamos estar juntos como sempre. Obrigado.

			Enquanto o tempo abraçava a noite, dançando uma valsa com a floresta, o pastor não fechava os olhos, pedia a Deus um sinal, uma força que sentia estar a perder, revia a história do que tinham sido estes anos na quinta, tudo o que tinha conseguido construir, baseado no respeito e admiração que todos sentiam por ele e a sua obra.

			Perturbado, levantou­-se do seu leito e dirigiu­-se ao bosque. Tocava as árvores com as suas mãos frias, escutava o vento soprar entre as folhas, intoxicado pelos aromas silvestres que perfumavam o seu caminho; ao chegar ao rochedo donde se via o vale onde costumava passear e apreciar a vida selvagem, começou a sentir o silêncio à sua volta, e assim podia conversar com Deus. Esperou uns instantes, e quando sentiu a brisa na face abriu os olhos na escuridão da noite e pronunciou estas palavras:

			– Senhor, preciso libertar­-me de mim, estou sufocado em alguém que não sou, por isso compreendo Fernanda e as outras. Diz­-me se estou certo, mas chegou o momento de me entregar, de revelar quem sou, e assim ser verdadeiramente quem sou; trouxeste­-me aqui e agora só me resta ser quem sou, de alma e coração. Preciso fazer da minha vida a obra magistral que fizeste de nós, quero ser como tu. Dá­-me os teus olhos para iluminar o meu caminho, dá­-me os teus braços para proteger o meu amor, para sorrir como o teu coração sorri à vida, quero sentir a tua paz nos meus sonhos, quero deixar­-te lágrimas por onde possa navegar, quero soltar o meu ego e fazer dos outros a melhor parte de mim, quero servir com amor as causas que me trouxeres para cuidar, quero honrar a minha honra por tanto te amar. Liberta­-me, senhor, liberta­-me de mim, dá­-me força para falar, para mudar, para trazer o melhor de mim e deixar a vida me levar, até onde me esperares, liberta­-me, senhor.

			O frio da noite trouxe o silêncio de volta; as estrelas que se avistam no céu foi a última imagem que o pastor teve daquela noite. Adormeceu com o canto da bruma que tinha acabado de chegar, não teve tempo para questionar o frio nem a solidão onde procurava a voz de Deus. O vale em baixo, onde percorria o riacho cheio de vida, cobria­-se de orvalho, brilhavam no crepúsculo celeste desta galáxia distante, onde o pastor descobria a essência da sua vida: doar o seu coração ao serviço do criador; não havia lugar nenhum algures que pudesse servir melhor de anfiteatro entre a vida de Deus e dos homens. Assim ficou no seu manto de neblina até ao amanhecer. Quando os primeiros raios de sol trouxeram o chilrear das aves, desperto das sombras de uma noite fria, o pastor observa a vida cintilante do vale, respira fundo e clama: “Hoje começa uma nova vida na quinta, o dia em que vou revelar quem sou”.

			No caminho de regresso à quinta o pastor sente­-se confiante, há uma energia renovada nele, tem a força que procurava; entusiasmado, percorre o bosque acariciando as árvores, agradece a sua energia, a sua força, o seu esplendor, ouve o vento que faz dançar as folhas nas copas e sorri para si: “obrigado, senhor, estás comigo, libertaste o meu coração, sinto­-me feliz e livre”.

			Quando se aproxima da quinta, teve um momento que veio transformar a sua confiança em algo mais forte, algo difícil de se ver por aqui nestes tempos; ao lado da entrada oeste da quinta, onde começa o bosque, o pastor é surpreendido pela presença de um veado, imenso, um macho que está parado a olhar para o pastor, talvez ele surpreendido também. O pastor fica perplexo, o animal transmite­-lhe uma imagem de grandiosidade, sereno, com os seus enormes chifres voltados para cima; por instantes fica imóvel a apreciar, sente um misto de medo e fascínio, observa com atenção este fabuloso animal; que faria ele por aqui? Seria um sinal do senhor? Seria a confirmação do seu pedido? Confiante, apaixonado, inspirado por este soberbo animal, por este harmonioso momento, sente que está pronto para enfrentar qualquer desafio, que as árvores, as folhas, as flores, a bruma, o orvalho e este esplendoroso animal só vinham confirmar o que ele já sabia, tudo o que ele precisa está à sua volta, e sobretudo no seu coração.

			Afinal Deus é tudo, Deus é amor, e o amor é o que une todas as coisas no mundo, as pessoas, os animais, as flores, as pedras, a chuva, o vento, o sol, o amor, esse sentimento que o levou a ser quem é, a fazer o que faz. Agora o pastor sabe que chegou o momento de revelar a verdade às senhoras da quinta, e trazer liberdade ao seu coração.

			Confiante, espera ansioso que o veado tome uma decisão, fica ali à espera ou entra no bosque? Um e outro parece que se desafiavam, uma troca de olhares pacífica, e como ironia do destino, no momento em que o pastor resolve dar um passo em frente e continuar a sua caminhada para a quinta, o veado baixa a cabeça e virando o olhar noutra direção parte para o bosque dentro. Encantado e motivado, o pastor entra nos terrenos da quinta, a sua cabeça está serena mas o coração bate a toda a velocidade; a cada passo ele tenta encontrar um fôlego mais tranquilo, não quer transmitir a sua vontade de se expressar neste estado; respira fundo, e quando passa ao lado do lago, aproveita para lavar a cara com água fresca, ficando uns minutos a refrescar­-se e a pôr em ordem as suas ideias. O grande momento estava próximo, e ele tinha que se sentir calmo e seguro para recomeçar uma nova vida, conseguir, como sempre foi do seu apanágio, levar a bom porto o que tinha a dizer a todas as senhoras da quinta.

			Ao passar no páteo já sentia o cheiro que vinha da cozinha; então decidiu entrar pela porta das traseiras que lhe dava acesso, e o seu olhar cruza­-se com o de Irina. Sem pensar muito e depois de lhe desejar um bom dia, o pastor pede a Irina que prepare algo de muito apetitoso e farto para o almoço de hoje, pois o dia não ia ser como estavam habituados:

			– Hoje o dia começa depois do almoço, por isso quero que todas comam muito bem, porque vai ser um longo e renovado dia. Irina, peço­-lhe que avise todas as outras mulheres que quero toda a gente a horas na sala de refeições, sem atrasos, pois tenho algo de muito importante a comunicar a todas.

			Retirou­-se e dirigiu­-se aos seus aposentos; com o coração cheio de energia, ajoelha­-se no seu quarto diante de uma imagem de Deus que tinha o seguinte dizer por baixo: “és meu filho, honra os teus pais e dignifica o homem em que te tornaste, és meu filho, és como eu”.

			Fechou os olhos e agradece mais uma vez ao senhor; não contendo as lágrimas, sente um amor imensurável preencher­-lhe todo o corpo: “hoje liberto­-me deste homem bom, que amei profundamente, que cultivei para sobreviver, mas hoje é o dia que me entrego nas tuas mãos com todo o meu amor, vou finalmente ser quem sou, o mesmo homem honrado mas de cara renovada, sem nada a esconder, sem nada por dizer, hoje encontro­-me contigo, senhor, e vou dignificar o homem que me fizeste ser. Obrigado, senhor! Obrigado, senhor”.

			Em baixo, entre a cozinha e as salas de estar e a biblioteca já se sentia o nervosismo apoderar­-se de todas. Fernanda estava ansiosa e não escondia o seu nervosismo; encontrou Teresa num dos corredores e disse­-lhe ao ouvido:

			– Pressinto que o pastor tenha algo de muito relevante a nos dizer, acho que ele vai comunicar que vai partir e deixar a quinta.

			Teresa pede­-lhe calma, porque razão ele ia deixá­-las se sempre houve uma relação harmoniosa entre todos? Mas Fernanda tinha razões para temer o pior depois da conversa que tiveram, quando ela lhe revelou algumas das suas necessidades, bem como de outras mulheres da quinta.

			Irina também sentia medo, por tudo o que tinha vivido nos últimos tempos com Fernanda, e desconfiava que o pastor soubesse de algo; assim que encontrou Fernanda tentou saber se ela tinha tido alguma coisa a ver com esta decisão do pastor em falar com todas.

			Fernanda assegura­-lhe que não tinha ideia do que se ia passar, que tinha tido uma conversa com o pastor na noite de ontem, mas que de todo desconfiava que pudesse estar ligado com a comunicação que o pastor ia revelar a todas. O pastor, depois de tomar o seu duche de água fria, tira da gaveta a sua batina preta que não vestia desde o dia em que chegara à quinta, veste­-a e olhando­-se ao espelho certifica­-se que estava aprumado; no bolso do lado esquerdo da batina tinha uma pequena fotografia de Cristo e outra da sua mãe, que guardou desde o dia que a vestiu pela primeira vez quando saiu da cidade, foram o seu companheiro de viagem, como um anjo da guarda na sua caminhada.

			Olhou fixamente as fotografias, beijou­-as, voltou a pô­-las no bolso e exclamou para si mesmo: “ainda preciso de vocês”. Ao meio dia em ponto o pastor chega na porta da sala de refeições da quinta; a mesa estava composta com uma magnífica decoração de flores, e o serviço de prata que utilizavam para ocasiões especiais, como batizados e serões com música a acompanhar o jantar. O silêncio reinava, o pastor observa a beleza da sala, o repasto fastioso que tinha preparado Irina, e as faces vazias, desconfiadas de todas as mulheres que esperavam com impaciência este momento.

			Altivo, entrou na sala de refeições e disse:

			– Senhoras, quero que aproveitem este almoço como uma forma de reconciliação, quero que comam com vontade e sem pressas, pois vamos ter uma uma longa sessão depois do café; façam desta refeição a oportunidade de se sentirem livres de espírito, de julgamento, de restrições, pois hoje vou­-vos comunicar algo de muito importante, algo que vai mudar a vida nesta casa, mas não quero que pensem nisso agora. Vamos comer com alegria, como se fosse uma festa, divirtam­-se, estejam à vontade porque vou precisar do melhor de vocês todas nas horas que se seguem, conto com a vossa compreensão e paciência.

			Dito isto, o pastor pede a Eleonor que comece a servir os pratos, e quem quisesse podia se servir à vontade, e como tinha muito que falar depois, que o deixassem comer tranquilo e que falassem entre elas, como se ele não estivesse na mesa. Difícil fazer crer a todas que podiam falar de assuntos privados à frente do pastor, mas cedo Fernanda começou a contar algumas anedotas e o ambiente aos poucos começou a ficar mais relaxado, e com as gargalhadas que chegam em catadupa as mulheres parecem meninas. Fernanda entusiasma­-se e conta com ênfase cada anedota, mostrando dotes fabulosos de representação, tornando a refeição deste dia a mais feliz desde há muito na quinta.

			O pastor luta contra si mesmo para suster o riso; ninguém resiste a Fernanda, está endiabrada, e com este ritmo vai ser difícil acabar o almoço a horas decentes. Antónia, a jovem ajudante de Fernanda, decide participar na festa e pede para contar algumas anedotas que se lembra bem.

			Mas primeiro tinha que deixar Fernanda conter­-se por um momento, pois estava tão embalada que ia ser difícil fazê­-la parar. Antónia pede a palavra e conta a sua primeira anedota, sem sucesso, tenta uma segunda e mais uma vez não consegue fazer rir ninguém na sala. Fernanda, que não perdera o fôlego, exclama:

			– Podíamos cantar algo enquanto comemos a sobremesa, era uma boa maneira de finalizarmos este magnífico almoço; proponho que Eleonor cante um pouco, ela tem uma voz extraordinária que vai acalmar os ânimos e ajudar na digestão – exclamou, a sorrir.

			Assim, Eleonor primeiro agradece a todas pelo momento que estavam a viver, e também ao pastor, pela liberdade que concedeu neste almoço. Eleonor começa a cantar e de forma espontânea todas se calaram, a sua voz erudita, celestial, invadia a sala de refeições como um hino à paz. O ambiente agora era de serenidade, de apreciação; mesmo o pastor, que já conhecia os dotes vocais de Eleonor, não continha alguma emoção, foi um momento mágico. Lá fora o tempo passa a correr e a debandada de alguns pássaros anuncia o fim de tarde.

			O pastor repara que a luz do dia esmorece e agradecendo com ternura a Eleonor pela sua bela interpretação, pede a todas que finalizem o almoço e que se dirijam para a biblioteca, lugar onde reunia condições para acolher toda a gente de forma confortável, pois ia ser um longo fim de dia. Em silêncio, todas ajudam Irina a arrumar a cozinha e a sala de refeições. Felisberta, a jovem ajudante de Irina, pergunta­-lhe:

			– Irina, estás preparada?

			– Sim, não te preocupes, o pastor é um homem bom, nunca ouvi nada que não fosse positivo da sua boca, vamos ficar tranquilas e escutar com atenção, não te inquietes.

			Felisberta, jovem ajudante de cozinha, sentia um calafrio na barriga de cada vez que via o pastor, sem saber porquê, mas agora neste ambiente de expetativa ainda era pior, ela não estava serena e não descolava de Irina.

			O fim de tarde chegou cedo; agora que o ambiente resfriou depois do almoço que o pastor concedeu, era tempo de reflexão, todas tratavam dos últimos detalhes, umas iam à casa de banho duas e três vezes, não continham o nervosismo, outras finalizavam as limpezas na cozinha, e algumas rezavam nos seus aposentos para que fosse um fim de dia com paz e alegria.

			O pastor, que subiu ao seu quarto buscar um pequeno papel que tinha na gaveta da escrivaninha ao lado da cama, tinha uma mensagem importante que iria partilhar com as mulheres da quinta. Já sob a luz das velas na sala da biblioteca, com os seus enfeites em realce pela beleza dessa luz sombria, o pastor senta­-se numa cadeira no meio da sala e espera que elas acabem de se acomodar. No pátio ouvem­-se os primeiros sons do mocho, um chilrear longínquo que anuncia uma noite tranquila, os últimos raios de sol já tinham partido para os lados do vale encantado, onde o pastor passeava e falava com Deus.

			A sala está pronta, as mulheres estão sentadas em silêncio, todas olham com expectativa o pastor, e esperam com ansiedade as primeiras palavras deste homem que era um mistério para todas e que agora proporciona um encontro para anunciar algo que elas sentiam ser muito importante.

			O pastor fecha os olhos por uns instantes e acalma a mente, respira tranquilo e diz as primeiras palavras:

			– Hoje é o dia mais importante para mim, talvez de toda a minha vida. – Abriu os olhos e reparou em cada face que o olhava com extrema atenção, e repetiu: – Hoje é o dia mais importante da minha vida. 

			Depois destes anos todos a partilhar com vocês a solidariedade e o amor de Deus, chegou a hora de eu também me libertar do meu passado. Dos fantasmas que me assombram o espírito com um peso tal, que já não consigo transportar sozinho, preciso confessar perante vós o que confessei perante Deus, só assim serei livre e autêntico. Chegou esse momento, soube assim que reparei no ambiente na sala onde costumamos rezar em conjunto, algo mudou em algumas de vocês; há um olhar irrequieto e apressado em algumas faces, como se a reza fosse uma obrigação e não um momento para purificar a alma e ter paz no coração. Pela primeira vez depois de muito tempo voltei a sentir medo, medo de perder o vosso respeito e admiração, a vossa confiança, a vossa cumplicidade silenciosa, que fez desta quinta o lugar maravilhoso que é. Por isso hoje, perante vós, vou contar a história da minha vida, quem sou de verdade, e como aqui cheguei. Sejam pacientes porque não quero deixar nada ao acaso, quero­-me libertar de cada detalhe que me corrói a alma, quero­-me entregar ao vosso coração sem mais ter de me esconder de mim.

			Nasci na cidade, na grande Lisboa, em casa da minha avó. A minha infância foi como de muitos meninos pobres; brincava na rua à frente de casa com alguns meninos, e era quieto, muito sossegado, sempre colado à minha mãe; ela vinha sempre à janela chamar­-me para ir comer alguma coisa, ainda lembro o seu olhar brilhante que me aquecia o coração e a alegria que sentia de estar com ela. Vê­-la costurar e ouvi­-la cantarolar a cada encomenda que recebia, era o meu antro de paz. Meu pai, alfaiate, tinha um pequeno comércio onde fazia os fatos para alguns burgueses, era igual a todos os homens da cidade: saía de manhã cedo, parava na taberna da nossa rua, bebia o seu café e seguia para o seu trabalho, sempre igual, e de noite, quando voltava a casa, tirando as raras vezes em que passava ao meio dia para almoçar, chegava cansado, sem tempo para brincar ou me dar alguma atenção. Acho que nem o conhecia de verdade, nunca partilhou um segredo comigo, nunca me contava histórias para adormecer; estava preocupado com o seu trabalho, em fazer os fatos como deviam ser para não perder o respeito de alguns clientes que pagavam as sua encomendas sempre atrasadas, o que levava o meu pai a desesperar. Por vezes o ambiente em casa era difícil para a minha mãe e para mim.

			Não tenho irmãos ou irmãs, a minha família desagregou­-se com o tempo devido à diferença social que existia na cidade; como éramos pobres, muitos tinham vergonha de socializar conosco, por isso não sei o que é ter uma família de verdade, como muitos meninos que viviam na minha rua. A minha mãe era a minha família, só nos braços dela conseguia adormecer e sonhar. A vida na cidade era difícil para muitos, e com o chegar da guerra e da invasão das tropas estrangeiras, o caos instalou­-se em todo o lado. Vivíamos em desespero, com medo, ficamos escravos da vontade alheia; foi nesse tempo que a minha mãe pedia que rezasse com ela, foi com a minha mãe que conheci esta força interior que todos possuímos, este amor de Deus que nos faz ter coragem para seguir em frente. Com ela aprendi a agradecer e a receber a vida como ela nos chega, ela foi quem fez de mim uma criança feliz, apesar de vivermos em condições quase extremas de pobreza.

			Com o passar dos anos e depois de pensarmos que a guerra tinha acabado, voltou a depressão financeira e as pessoas temiam o pior, muitos fugiam para outros países; na verdade o caos nunca tinha passado, e não tardou que mais soldados chegassem e que a cidade voltasse a ser uma confusão tremenda. Eu, adolescente maior, tentava fazer alguma coisa com os meus estudos, mas nunca fui bom aluno, não tinha cabeça para estar fechado a ouvir um homem contar­-me histórias que não me diziam nada. Para a minha mãe era difícil e eu só fazia um esforço por ela; depois de todos estes anos, o que mais me dava prazer era chegar a casa e rezar com ela à luz das velas. Era o momento mais enriquecedor do dia; no fim de rezarmos, ela abraçava­-me e eu sentia o mundo inteiro dentro de mim.

			Depois chegaram esses dias em que os vilões saquearam a cidade; foi o pânico geral: muitos mortos, uma parte da cidade destruída... durou algum tempo e a vida mudou também de forma drástica. Meu pai adoeceu, tinha começado a beber com frequência, chegava a casa com um ar miserável, perdera os seus clientes e o seu sustento; não tardou a sabermos que tinha um problema grave no fígado e nos pulmões. Foi um choque para nós, deceção e vergonha de ver um homem tornar­-se um moribundo sem alma, sem dignidade. Minha mãe viu­-se obrigada a procurar trabalho fora de casa, com a doença do meu pai a agravar­-se temíamos o pior, e sem o seu dinheiro mal dava para termos algo para comer decentemente.

			Ela era costureira, uma santa, sempre a cantar enquanto trabalhava, tinha sempre um sorriso para me dar, foi a pessoa que me fez ser quem sou, o seu amor e a sua bondade fizeram de mim aquilo que sou, um homem de bem, que se entregou a Deus para proclamar o amor, esse mesmo amor que as mães portam no coração. Ela conseguiu trabalho em casa de uns burgueses; além da costura em casa, saía com frequência à noite para fazer limpeza e preparar comida para os filhos dos burgueses; com isso ela pretendia obter algum rendimento para compensar a doença do meu pai, visto que já não trabalhava há algum tempo.

			Foram tempos difíceis; ela saía tarde e voltava de madrugada, cansada e perturbada, sentia que essa vida não lhe servia, e que o fazia para que não faltasse comida em casa e o mínimo de conforto que tínhamos. Sobretudo fazia­-o por mim, eu sabia que era pelo filho que fazia tudo. Mas reparei que perdera o seu sorriso, o seu canto, estava triste, cansada, a vida pesava­-lhe cada vez mais; eu preocupava­-me e sentia­-me revoltado por o meu pai se ter afundado no álcool, o que obrigava a minha mãe a desfazer­-se em trabalhos para me dar uma vida decente, ainda mais em período desta maldita guerra.

			Um dia, depois de jantarmos, fiquei intrigado. A minha mãe nunca se maquilhava, nunca gostou de pinturas nem de se cobrir desses ornamentos modernos, porém, ao cruzar o quarto dela, com a porta semi aberta, deparei­-me com ela sentada à frente do espelho da secretária a pôr rímel e batom nos lábios. Não percebia nada, senti­-me estranho, alguma coisa não batia certo, ela não precisava de se pintar para ir fazer comida ou limpeza em casa dos burgueses.

			No dia seguinte questionei­-a e disse­-lhe que estava um pouco confuso com tudo o que se estava a passar, pedi­-lhe para parar de ir trabalhar para os burgueses e voltar a ser aquela mulher que sempre foi, sorridente e bondosa comigo. Ela disse­-me para não me preocupar, que o trabalho era importante porque só a costura não bastava para comer e tratar o meu pai. Eu percebia mas sentia­-me inútil; devia fazer qualquer coisa para a poupar de todo esse sacrifício, ainda por cima tinha de se arranjar para frequentar a casa dos burgueses. Resolvi procurar trabalho; fui a uma oficina de automóveis onde o pai de um colega de escola era mecânico e pedi­-lhe trabalho. Eram tempos difíceis, mas tinha que tentar e estava disposto a tudo para conseguir. Apresentei­-me ao senhor e expliquei­-lhe que podia fazer umas horas por semana depois da escola, limpar a oficina, limpar os carros ou fazer de moço de recados, estava mesmo disposto a tentar ajudar minha mãe.

			O senhor foi gentil; apesar de me explicar que não precisava porque o trabalho escasseava, e perante a minha insistência concedeu­-me algumas horas por semana; penso que quando lhe expliquei a situação do meu pai ele decidiu ajudar­-me. 

			– Três vezes por semana – disse ele; – vens, ajudas na limpeza, a arrumar as ferramentas e começas a aprender os nomes das mesmas, para que um dia, quem sabe, possas fazer o trabalho de mecânico. Sabes, rapaz, o trabalho ensina por vezes mais que a escola, e tu estás na idade de aprender uma profissão, por isso aproveita esta oportunidade para ajudares o teu pai e fazeres de ti um homem responsável.

			Fiquei super contente pela oportunidade e pelas palavras deste senhor, que me deram ainda mais coragem para o fazer. De seguida ele explicou­-me que preparava e reparava os carros dos burgueses mais afortunados da cidade e que por isso tinha que ser sério no que tinha que fazer. Agradeci e prometi todo o meu empenho no trabalho. Feliz e motivado, corro para casa e apresso­-me a contar à minha mãe; ela ficou orgulhosa, mesmo emocionada, não pelo trabalho mas pelo motivo pelo qual eu o fiz.

			Logo se aprontou a dizer­-me que era uma boa ajuda, mas que não podia abandonar o seu trabalho de noite, pois tinha­-se comprometido por um certo tempo e que tinha que o respeitar, se não perderia a confiança das pessoas e talvez também as oportunidades iam ser diminutas, se um dia precisasse.

			Os burgueses viviam numa espécie de sociedade fechada, dentro da nossa, e então ditavam as regras a todos os que frequentavam suas casas e modos de vida. Na tarde mais triste da minha vida, entrou um senhor na oficina para vir buscar a sua viatura; eu estava a acabar o polimento, ele dirigiu­-se a mim e perguntou­-me se demorava ou podia esperar, eu disse­-lhe para me dar quinze minutos que estaria pronto.

			Entretanto, o burguês juntou­-se ao senhor mecânico e começaram a conversar. Sem querer e porque falavam alto, percebi que falavam das noitadas que faziam, jogos de dinheiro e festas com mulheres, prostitutas, pensei eu, até que escutei o burguês referir que tinha contratado uma nova senhora, uma tal de Zulmira, que preenchia todos os predicados e era uma fonte de aventuras, tinha­-a contratado para trabalhar no grupo dos cinquenta.

			Não sabia o que era este grupo, talvez amigos com cinquenta anos ou coisa parecida. Pensei, transtornado: “Zulmira é o nome da minha mãe”. De repente um frio desceu­-me pela espinha; comecei a lembrar­-me das pinturas e do quanto ela tinha mudado, não queria acreditar nos meus pensamentos. Fiquei intrigado, assim que acabasse o dia tinha que pesquisar, tinha que procurar a minha mãe e perceber se ela estava a trabalhar para este homem. Foi de facto um momento que marcou o meu âmago, senti na pele a vergonha de ser homem; quando olhei na face desse senhor e lhe dei a chave do seu carro, diante de mim vi um monstro; pela primeira vez sentia desprezo por alguém.

			Assim que fechamos a oficina, corri em lágrimas para casa. Estava desesperado com o que sentia, revoltado, e quando cheguei à frente da porta da nossa casa parei por instantes. Olhei à minha volta e a rua estava vazia, não havia meninos, nem barulho, algo dentro de mim fez­-me sentir que tinha crescido, que era um homem, que a vida passava a correr, e, de repente, aquele desespero que sentia, deu lugar a um momento de paz, visualizava o sorriso da minha mãe, sentia o calor dos seus braços e o brilho do seu olhar que me fazia sentir tão feliz.

			Entro em casa, poiso a minha sacola e penduro o casaco, vou à cozinha e encontro a minha mãe que prepara o jantar; ela, sem dar conta de mim, em silêncio, faz a sua sopa e eu reparo que sou bem mais alto que ela, que tinha crescido tanto... essa mulher que tanto me pegou nos seus braços, que tanto me embalou e me contou histórias para dormir. Que me ensinou o caminho de Deus, que me fez este homem; agora ela orgulha­-se do que sou. Sem dizer nada, aproximo­-me dela e abraço­-a pelas costas; ela pousa as mãos nos meus braços e diz­-me:

			– Meu filho, como foi o teu dia? Deves estar cansado e esfomeado; o jantar não tarda, toma o teu banho e vem para a mesa.

			Não contive as lágrimas, desatei a chorar como um menino; desalentado, sentia como se o seu corpo estivesse vazio de vida. Ela tinha vivido por mim, e por mim perdera o seu sorriso, a sua dignidade, a sua juventude.

			Ela vira­-se, olha­-me nos olhos e diz­-me:

			– Porque estás assim? O que se passou? Por favor, conta­-me. 

			Quando consegui trazer as palavras à boca, disse:

			– Mãe, quero perguntar­-te uma coisa, mas promete­-me que não me escondes a verdade, peço­-te em nome de Deus. 

			– Sim, filho, diz o que te apoquenta. 

			– Quando vais trabalhar à noite em casa dos burgueses, o que fazes lá? Limpas e cozinhas, ou fazes outras coisas? Não me mintas, mãe; olha como eu cresci, sou um homem, podes fazer­-me confiança, eu devo­-te tudo. Por favor, não me escondas nada; já não tens a mesma alegria, sinto que perdeste a razão de viver, o pai está a morrer, e tu também estás a deixar­-te ir, não quero que morras por minha culpa, sou um homem posso cuidar de mim e de vocês, faz­-me confiança, mãe.

			Ela não tardou a acalmar­-me:

			– Senta­-te, meu filho, acho que chegou o mo-mento de falarmos como nunca o fizemos antes. Sabes, a verdade é que percebas que a vida por vezes é cruel com os homens, mas se tiveres sempre fé em Deus vais ter uma vida maravilhosa, mesmo se por vezes ela é cruel, porque não a controlamos a nosso prazer; tens que fazer confiança no poder do amor de Deus. Isso é o mais importante que tens que memorizar. Sê um homem de bem mesmo quando os outros não o são, mesmo quando te sintas perdido, triste ou desesperado, sê aquele que ama sem questionar assim como eu te amo a ti, assim como o teu pai te ama à sua maneira. O teu pai está a morrer, o dr. Martins diagnosticou­-lhe um cancro no fígado que está a espalhar­-se muito rápido, não temos dinheiro para o tratar como deve ser, e mesmo com os melhores tratamentos o dr. Martins diz que não tem hipóteses, é um cancro maligno, mortal. Depois disso eu comecei a questionar várias coisas, sabes; fiz o que pude por ti, pelo teu pai, mas perdi a minha saúde também. Eu também estou doente, esta guerra, esta miséria com que luto toda a vida destruiu o meu interior; por ti não abandonei, por Deus estou aqui, por te amar mais que tudo, por seres a razão da minha vida. Na última visita que fizemos ao dr. Martins, teu pai e eu, ele achou­-me abatida e fez­-me uns exames; fiquei a saber que tinha um nódulo no peito, que também tinha um tumor que avança rápido, então não perdi tempo: com a vida a levar­-nos para o seu fim tinha que fazer alguma coisa para que pudéssemos sobreviver com alguma decência, pelo estado do teu pai. Foi por isso que procurei trabalho lá onde ele existe ainda, em casa dos burgueses; o melhor que encontrei foi uma senhora que me deu a oportunidade de fazer limpeza e cozinhar para os filhos, mas cedo isso ia acabar. O marido dela levou­-me para um clube privado, para fazer lá as limpezas e petiscos, mas depois percebi a intenção dele; como ele me pagava o dobro da sua mulher, aceitei a primeira vez que ele sugeriu que podia fazer outro tipo de trabalho. Para animar os sócios do clube, e com isso ele garantiria os teus estudos na universidade, eu não pensei muito; em quase fim de vida ainda posso servir para alguma coisa, a costura já não chega para nada e esse trabalho de noite era na verdade a única fonte de rendimento desde há muito, ainda por cima ele assinou a tua inscrição na universidade e pagou as propinas até ao final dos estudos; tenho o papel timbrado pelo reitor e guardado na gaveta da minha escrivaninha. Sim, filho, a tua mãe tornou­-se uma prostituta, sei que é muito duro ouvires isto, mas pediste­-me a verdade. Nunca te esqueças de uma coisa: não interessa o que faças na vida, fá­-lo com dignidade, com consciência tranquila que o fazes por amor, porque Deus é amor, ele sempre me protegeu e a ti também faz o mesmo; tens é de acreditar nele e em ti, e nunca duvides do meu amor, nem julgues a minha escolha. Eu vou morrer e partir em breve, assim como o teu pai; podia deixar­-te com o meu amor, mas preferi acrescentar os teus estudos, para não passares por tudo o que nós passamos. Mereces uma vida digna do homem em que te tornaste, quero que te recordes da nossa intimidade, e que mesmo tendo uma vida difícil, fomos felizes e partilhamos momentos de extrema beleza. Não quero que penses nisso nem que sofras; podes sentir­-te ofendido por haver escondido o que fazia, mas deves perceber que não era fácil dizer­-te; sabendo que a morte me espera em breve, tomei essa decisão. Espero que me perdoes e que compreendas que o fiz por ti, sem que tenhas que te sentir culpado; quando amamos, fazemos escolhas, e foi o que fiz; não chores, és um homem maravilhoso, vais ver que a vida te vai sorrir e eu estarei sempre no teu coração.

			As lágrimas corriam­-me pela face deslumbrada, não tinha palavras que pudessem relatar a gratidão imensa que sentia perante esta mulher. Não me sentia ofendido nem triste, estava mergulhado num profundo sentimento de admiração, a pessoa mais bonita neste mundo, do meu mundo, estava a revelar o seu lado mais puro, a entregar o seu coração nas minhas mãos, assim como eu estou aqui hoje perante vocês todas. Esta mulher que fez de mim homem, que me criou e fez da sua vida a minha... estava perplexo com tanta solidariedade, com tanta devoção, ela vestia esse amor de Deus de que tanto falava, esse que até hoje eu porto no meu peito e que me fez chegar aqui onde estou nesta quinta.

			Só tive forças para lhe dizer, coberto de lágrimas:

			– Obrigado, mãe, eu amo­-te, não tenho nada a perdoar­-te, deste­-me a vida, criaste-me, ensinaste­-me a ser um homem bom, à tua imagem, estou certo que Deus te perdoa. Vou­-te guardar no meu coração, viva, sempre viva, o teu amor vai ser a minha chama, o meu alento, vou ser feliz como fui contigo desde menino. Amo­-te.

			Abracei­-a e chorámos os dois; durou horas este momento, e durante todo o tempo em que a abraçava, vinham­-me à memória alguns momentos quando era criança e brincava com ela no meu quarto. Era tão doce e meiga, tinha paciência, e aquele sorriso que ela me dava a cada manhã ao acordar... Sim, eu sentia­-me feliz nos seus braços, ia em breve perder este abraço, mas guardo o seu amor para sempre, até que o senhor me leve para junto dela de novo.

			Perdi os meus pais pouco tempo depois; o meu pai teve uma morte fulgurante, com muito sofrimento, acho que alguns órgãos deixaram de funcionar. A minha mãe, uma semana mais tarde, já um pouco debilitada e devido a uma infeção na bexiga, perdeu os sentidos; disseram­-me que estava em coma, mas que já não tinham esperança que vivesse. Apesar de estar mais do que prevenido, perder a minha mãe deixou­-me vazio por dentro, senti a verdadeira miséria; mais do que a fome ou a guerra, esta mulher era a minha vida. Sem ela, o que fazer? Não tinha profissão, não tinha estudos, mas cedo lembrei que ela estava para sempre comigo e que não podia desesperar, tinha que encontrar uma solução. Sem família, sem amigos, perdera a casa por causa das dívidas que tínhamos; ultimamente vivia com o coveiro do cemitério da igreja, que depois de conhecer a minha história no funeral da minha mãe, me propôs ir dormir em sua casa até encontrar um lugar. Além da pouca roupa que trazia, tinha comigo os papéis da universidade, onde ainda não tinha tido coragem para me dirigir, uma fotografia da minha mãe e outra de Jesus que ela tinha na sua mesa de cabeceira; deu­-ma na noite que foi para o hospital.

			Num dia chuvoso de inverno, os soldados estrangeiros, bêbados, a maior parte, começaram a fazer distúrbios por todo o lado; anunciaram o fim da invasão para breve, bem como o fim desta maldita guerra, mas parecia que eles ainda não estavam satisfeitos. Nessa noite um grupo de cinco homens tomaram de assalto a igreja, destruíram o altar com tiros e ameaçavam os padres da paróquia residente com punhais; alguns, com medo, fugiram. Outros invocavam Jesus e diziam que na casa dele não era permitido derramar sangue, mas em vão; não tardou que os soldados se tornassem mais violentos, batiam os padres e despiam­-lhes a batina, tentando humilhar e denegrir a imagem dos sacerdotes e da sua igreja.

			Logo o coveiro propôs que nos retirássemos da igreja e que fossemos procurar abrigo no café do Sr. João, um amigo que tinha sido major da armada, onde ele dizia estaríamos mais seguros. Não consegui mexer­-me, estava paralisado; o coveiro não demorou e partiu a correr dali para fora. 

			Escondido atrás dos cortinados da sala de confissões, cheio de medo e incrédulo ao que estava a assistir, cinco homens, cinco soldados, armados, dirigiram­-se a uma irmã e de forma brutal agrediram­-na, atiraram­-na para o chão com socos e empurrões, tiraram­-lhe a roupa, ameaçaram­-na com punhais que lhe encostaram à garganta e obrigaram­-na a ter sexo com todos.

			Nunca me hei de esquecer, apavorado pela violência e a atrocidade que cometiam, não conseguia acreditar que pudessem existir seres tão repugnantes, maldosos, sem escrúpulos, capazes de subjugar a integridade física e moral de um ser indefeso; sentia­-me pequeno, insignificante, e no meio do pânico, com receio que me vissem, mal conseguia respirar. Depois de abusarem da irmã, bateram­-lhe com força e indiferença, tanta raiva, tanto ódio que reluzia dos olhares desses miseráveis. Percebi que ela tinha falecido e não tive coragem de me aproximar; os homens deixaram um rasto de sangue na casa de Deus, e eu fui testemunha da miséria humana, uma ignorância alimentada pela surdez de uma estupidez cruel.

			O homem miserável é aquele que não respeita a dignidade alheia, é aquele que usufrui da fraqueza, ou melhor, que se aproveita do seu ódio, das suas armas, dos seus ideais para humilhar e massacrar pessoas de bem, em paz, e que nada têm a ver com a ignorância dos senhores da guerra.

			Quando os soldados partiram, fiquei aliviado; depois de viver tantos anos de sofrimento, ainda tinha que passar por isto. Assistir a mais atos de violência vulgares. Incrédulo, lembro­-me da minha mãe, da mulher que se entregou aos homens para alimentar e cuidar de um filho; lembro­-me do meu pai, alfaiate que perdeu a vida como um vagabundo mergulhado no álcool; senti ira pelos homens, olhei­-me na vitrina da sala de confissões da igreja e fiquei resignado: eu era um homem, um homem com pavor dos homens, eu era de carne e osso, homem, mas sentia que tinha o coração da minha mãe, e Deus queira que a vida nunca me leve para os caminhos tenebrosos dos homens vulgares.

			A noite passou e nem dei conta; ao amanhecer tentei encontrar o coveiro, era a única pessoa que me podia talvez ajudar; sentia­-me perdido não sabia para onde ir nem o que fazer.

			A cidade estava num alvoroço, poucos sabiam ainda dos acontecimentos na igreja. Quando descia a rua que dava acesso à praça onde se situava o café do sr. João, avistei mais soldados, fiquei com medo e decidi regressar à igreja. Por instinto, dirigi­-me a um dos aposentos dos sacerdotes, abri um armário e encontrei duas batinas, uma branca e outra preta; peguei nas duas, vesti a preta e guardei a branca na minha sacola, e pensei para mim mesmo que podia ser um bom disfarce, acho que nem todos os soldados desrespeitam os padres.

			Muitos são religiosos e têm família que está longe, de certeza que procuram nos padres alguém em quem confiar as suas confissões e a palavra de Deus. No momento fiz o que achei melhor para mim, ganhei coragem e saí da igreja, em direção ao centro da cidade. Passei por outro grupo de soldados que me ignoraram, dirigi­-me a uma senhora idosa vendedora de frutas na praça:

			– Bom dia, minha senhora; vim trazer­-lhe a benção do senhor, que haja luz no seu dia. 

			Ela pegou­-me na mão, beijou­-a e agradeceu­-me, tinha os olhos inundados; esta gente estava a sofrer de forma silenciosa perante a sua impotência para acabar com este horror. Finalmente encontro o café do sr. João:

			– Bom dia a todos – digo, com voz expressiva.

			Quatro homens de barba rija olham para mim e o grande senhor atrás do balcão responde:

			– Pastor, por favor não precisamos de clemência, precisamos que isto acabe e que possamos voltar a ter vidas decentes; já não bastava a pobreza, agora os burgueses mandam o pastor para nos iludir com a palavra de Deus.

			– Senhor – respondi, – não vim a mando de ninguém, passei por cá porque procuro o senhor João, disseram­-me que este era o seu café. 

			– Pastor, eu sou o João, o que o senhor precisa de mim? 

			Em voz baixa e aproximando­-me dele, digo­-lhe:

			– Na verdade vim à procura do coveiro da igreja; ontem, depois do ataque à igreja, ele disse­-me que vinha ter consigo, ele está por aqui?

			– Pastor, não conheço nenhum coveiro nem tenho ninguém em casa; o meu café é confiscado todas as semanas por causa do contrabando de café e tabaco, não me atreveria a esconder ninguém aqui.

			– Percebo, senhor João. Estranho... para onde terá ido?

			– Sabe, pastor, as pessoas andam um pouco com medo e por vezes fazem coisas más, há muita gente que já partiu para norte, dizem que por lá acabou a invasão e a guerra, e outros suicidam­-se por terem perdido tudo; é difícil encontrar alguém por aqui, isto está uma bagunça.

			– Mas a guerra acabou, oficialmente declararam o fim das hostilidades e da invasão, o que esperam para partir e deixarem o povo em paz? – repliquei. 

			– Ouro, tabaco, marfim, diamante... Sabe, pastor, eles vieram confiscar o que confiscámos em África, todos procuram o mesmo, o poder a riqueza, e quem paga somos nós, o povo inocente, e olhe que sei o que digo, fui major na guerra em África, conheço bem estas histórias.

			– Percebo; muito obrigado, senhor João, Deus o abençoe e à sua família.

			De facto fiquei a perceber o que estava a acontecer, isto era uma guerra sem fim, nem os soldados talvez soubessem o porquê desta invasão, agiam sob ordens de gente faminta de poder, e utilizavam a guerra para mostrar o seu lado primitivo; quando não conhecem o amor de Deus, os homens tornam­-se bichos selvagens, como aqueles soldados que saquearam a igreja.

			Sozinho e não tendo alguém para recorrer, percebi que o meu disfarce forçado era credível, ninguém por enquanto questionava as minhas origens ou a minha pessoa. Uma simples batina e uma postura séria e serena tornaram­-me num pastor, num homem de Deus, na sua verdadeira expressão.A partir deste dia vesti a minha nova identidade, por força maior, por sobrevivência, e como o sei hoje, por vocação.

			É verdade, agora vocês sabem a verdade, eu não sou pastor, ou padre, ou sacerdote. Tenho aqui comigo a inscrição e as propinas da universidade pagas que a minha mãe me deixou, mas nunca pus um pé na universidade, nunca fui a um seminário, nem à missa costumava ir. Tudo o que sei sobre Deus e Jesus foi a minha mãe que me ensinou. Meu nome é José António Colaço, o Zé Tó da Rua da Prata, onde em menino brincava com carrinhos de lata e ao peão. Sou este homem que vocês receberam de braços abertos aqui, na vossa terra, e por isso hoje entrego meu coração nas vossas mãos, como a minha mãe fez comigo há muito tempo.

			Guardei as palavras do senhor João bem vivas na minha mente, ele disse­-me que a norte tinha acabado a guerra e a invasão. Não tinha outra alternativa e escutando o meu instinto, fazendo uso do meu disfarce, fiz­-me à estrada; peguei na minha sacola que tinha a batina branca, as duas fotografias, da minha mãe e de Jesus, coloquei duas maçãs que recolhi na praça sem que a senhora me visse, pois não tinha um tostão no bolso, e dirigi­-me para norte.

			Esta cidade não me dizia nada. Passei pelo cemitério e depositei flores na campa da minha mãe e do meu pai, perdi alguns minutos e rezei pela alma dos dois; chegara o momento de partir, de procurar a paz e viver uma vida melhor, como a minha mãe sempre desejou. Sabia que esta cidade que haverá perdido a sua identidade, o seu brio, pelos malefícios da guerra, já não era a minha terra. O senhor João tinha­-me explicado o essencial, os homens procuram o poder a todo custo, sem olharem a meios, e por isso ia demorar algum tempo a cicatrizar.

			E eu não queria perder mais tempo da minha vida a passar pela vergonha de ser cúmplice de seres tão miseráveis. Depois de me despedir dos meus pais, pedi perdão ao senhor, pela minha decisão, pelo meu disfarce, por ter escolhido partir e tentar encontrar uma solução para a minha vida, para a vida que sentia que despontava no meu coração.O medo predominava ainda sob o meu disfarce, não tinha ideia de quanto tempo iria poder esconder a minha identidade. Esta batina preta foi a minha salvação, e ao mesmo tempo sentia­-me bem debaixo da sua importância e significado, sentia que havia uma parte de mim que estava à vontade neste papel, eu sentia que tinha descoberto a minha vocação; em todo o caso era a única coisa que podia pensar no momento.

			Fazia frio e o vento soprava com alguma intensidade, a batina esvoaçava como uma bandeira no seu mastro, foi assim que deixei Lisboa. Ali nasci, fui criança, fiz­-me homem, conheci uma mãe maravilhosa e a crueldade dos homens. Nesta cidade sepultei a vergonha, o ódio, a maldade, larguei amarras e trouxe apenas a minha sacola, a imagem de um homem vagabundo e doente, o meu pai, e o sorriso encantador preenchido de amor da minha mãe; deixei Lisboa para ser livre e feliz.

			Não tardou e a chuva chegou, o dia estava cinzento, mas eu estava determinado a seguir o meu caminho, sem saber ao certo onde ia. Os relâmpagos e a trovoada vieram embelezar a minha despedida, mas cedo a minha determinação deu lugar ao frio e à fome, estava gelado e molhado, não tinha o que comer, à parte das duas maçãs da idosa da praça. Peguei numa e comecei a comer; a batina protegia­-me as pernas da chuva, mas tinha a parte de cima do tronco encharcado; olhava à minha volta, mas não avistava vivalma. Sem perder tempo comecei a andar mais rápido, era uma boa maneira de esquecer o frio e a fome, pensei.
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